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FICÇÃO DE CRUZAMENTO: CRIANDO LEITORES COM HISTÓRIAS QUE TEMATIZAM 
AS GRANDES QUESTÕES

Sandra L. Beckett, Universidade de Brock

O recente fenómeno de cruzamento / intersecção (crossover), que foi liderado 
pelo extraordinário sucesso dos livros de Harry Potter, de J. K. Rowling, teve um enorme 
impacto na literatura infantil e na leitura na última década. O meu mais recente livro, 
Crossover Fiction, examina este fenómeno contemporâneo num vasto e mais global 
contexto histórico. E embora a literatura de cruzamento não seja um fenómeno novo, a 
verdade é que adquiriu, recentemente, um novo estatuto e muita atenção por parte dos 
media.  Apesar de o género também incluir a ficção para adultos lida por jovens leitores, 
o termo “ficção de cruzamento” foi adaptado para definir a literatura infantil e juvenil 
que também cativa a atenção dos adultos. Este estudo centra-se na ficção de cruzamento 
contemporânea, onde se incluem livros para crianças apelativos a adultos, com especial 
ênfase para o seu papel determinante na “formação de leitores para compreender o 
mundo.”
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